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Trilhões de interconexões no cérebro. Fonte: Universal Design for Learning. Theory and
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Como aprendemos?

1 trilhão de 
neurônios 

-» 100 trilhões de 
conexões



Como aprendem as pessoas com TEA em 
um mundo que muda rápido demais?

“Síndrome do mundo intenso” 
(Frontiers of Neuroscience, 2007)

“As pessoas com TEA não 
conseguem acompanhar o que 
ocorre em sua volta, então se 
fecham” (Neuroscience and
Behavioral Reviews, 2009)



“As interações sociais diminuídas e o recolhimento
podem não ser resultado de falta de compaixão,
incapacidade de se colocar na posição de outrem ou
falta de sentimentos, mas, pelo contrário, podem
resultar de um ambiente percebido de modo intenso
e até doloroso.” Comportamentos que parecem
antissociais para quem está de fora podem, na
verdade, ser uma expressão de medo.

(Frontiers of Neuroscience, 2007; Grandin; Panek, 2013)



O desenvolvimento incompleto das 
funções superiores está relacionado 

ao desenvolvimento cultural 
incompleto da criança mentalmente 

atrasada, à sua exclusão do 
ambiente cultural, na “nutrição 

ambiental.” (Vigotski, 1997)

DILEMA EDUCACIONAL : COMO INCLUIR A PESSOA COM TEA NESTE 
MUNDO, MUITAS VEZES DOLOROSO PARA ELA?



ONDE ENCONTRAR AS RESPOSTAS?



Ensino colaborativo – as lições

do bambu



1. Flexibilizar

Foco nas adequações 

curriculares



TRÊS GRUPOS PRIMÁRIOS DE REDES

APRENDER POR QUÊ?
REDES AFETIVAS

APRENDER O QUE?
REDES DE 

RECONHECIMENTO 

APRENDER COMO?
REDES 

ESTRATÉGICAS





FONTE: CAST, 2022, apud PAIVA e OLIVEIRA; GONÇALVES, 2022



2. Criar raízes profundas

Foco na formação continuada

docente

Fundamentação 
teórica Práticas de 

ensino

Tecnologia 
assistiva



Acessibilidade:

→Curricular
→Arquitetônica
→Comunicacional
→Tecnológica/digital

→Atitudinal 



A PALAVRA-CHAVE 
Sempre será
ACESSIBILIDADE



3. Crescer em grupo,

ser cheio de "nós" e não

"eus"

Foco na formação da equipe e 

valorização da comunidade escolar



4. Não criar galhos, crescer

para cima

Foco no comprometimento

com o desenvolvimento do 

aluno, independente do 

tempo 



5. Manter-se "oco"

Esvaziar-se de preconceitos, 

orgulho e medo



“Eu quero que as pessoas saibam que não 

falar não é a mesma coisa que não pensar; 

que motricidade fina pobre não é o mesmo 

que não pensar, que ações impulsivas são 

diferentes de não compreender a diferença 

entre o certo e o errado, que expressão 

facial pobre não é o mesmo que não ter 
sentimentos.” (KEDAR, 2013)





Muito
obrigada!

Profa. Dra. Mara Monteiro da Cruz 
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